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APRESENTAÇÃO

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades. As 
Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em termos 
de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda 
por profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões 
brasileiras. Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. Aos autores dos diversos capítulos, pela 
dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes 
avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos do Organizador e da Atena 
Editora. Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE SEIS ESPÉCIES 
DA CAATINGA PRODUZIDAS EM RECIPIENTES 

BIODEGRADÁVEIS

CAPÍTULO 8

Thalles Luiz Negreiros da Costa
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal – RN

Bruna Rafaella Ferreira da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal – RN

João Gilberto Meza Ucella Filho
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal – RN

Anderson Aurélio de Azevêdo Carnaval
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal – RN

Tatiane Kelly Barbosa de Azevêdo
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Natal – RN

RESUMO: A Caatinga é um bioma da região 
semiárida brasileira com baixa resiliência e em 
processo de desertificação. Este cenário de 
perturbação antropogênica e desertificação, 
aliado às condições climáticas, torna a Caatinga 
um ambiente prioritário para a restauração. 
Para projetos de reflorestamento conseguirem 
obter bons resultados de desenvolvimento 
das mudas e de sobrevivência, as mudas que 
serão levadas à campo devem apresentar boa 
qualidade, seja em características morfológicas 
como também fisiológicas. Baseado nessas 
informações, o presente estudo tem como 
objetivo avaliar o desenvolvimento inicial em 

altura (H) e diâmetro na base (DNB) de seis 
espécies nativas da caatinga produzidas em 
recipientes biodegradáveis de bambu, como 
também sua taxa de sobrevivência em uma 
área degradada da caatinga. Foram utilizadas 
seis espécies nativas, sendo três pioneiras (P) 
e três não pioneiras (NP). O plantio foi realizado 
em abril de 2017, com espaçamento de 3 x 
2m, e utilizado hidrogel de fundação. Todos 
os individuos foram plaqueados e mensurados 
nas variáveis altura (H) e diâmetro na base 
(DNB) uma vez por mês. Foi observado 100% 
de sobrevivência para as pioneiras (P) e 75% 
de sobrevivência para as não pioneiras, o 
crescimento médio em diametro na base e 
em altura apresetaram volores superiores 
para o grupo das pioneiras. As espécies do 
grupo sucessional das pioneiras apresentaram 
maior taxa de crescimento tanto para a altura 
(H) como para diâmetro na base (DNB). 
Para mortalidade, até o momento, não houve 
diferença significativa entre os dois grupos.
PALAVRAS-CHAVE: restauração florestal, 
bambu, áreas degradadas

ABSTRACT: The Caatinga is a biome of the 
Brazilian semiarid region with low resilience 
and in desertification process. This scenario of 
anthropogenic disturbance and desertification, 
combined with climatic conditions, makes the 
Caatinga a priority environment for restoration. 
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For reforestation projects to achieve good seedling development and survival results, 
the seedlings that will be taken to the field must have good quality, both in morphological 
and physiological characteristics. Based on this information, the present study aims 
to evaluate the initial development in height (H) and diameter at the base (DNB) of 
six native caatinga species produced in biodegradable bamboo containers, as well 
as their survival rate in a degraded area of caatinga. Six native species were used, 
three pioneers (P) and three non - pioneers (NP). The planting was carried out in 
April 2017, with spacing of 3 x 2m, and used hydrogel foundation. All individuals were 
plated and measured in height (H) and base diameter (DNB) variables once a month. 
It was observed 100% survival for the pioneers (P) and 75% survival for the non-
pioneers (NP), the average growth in diameter at the base and in height showed higher 
volverses for the group of the pioneers. The species of the successional group of the 
pioneers had a higher growth rate for both height (H) and diameter at the base (DNB). 
For mortality, to date, there was no significant difference between the two groups.
KEYWORDS: forest restoration, bamboo, degraded areas

1 |  INTRODUÇÃO

Áreas semiáridas estão presentes em todo o globo terrestre, mais de 33% da 
cobertura da Terra é ocupada por áreas áridas e semiáridas (REYNOLDS, 2001) 
e com as alterações climáticas que são esperadas, esse número pode aumentar 
(SCHLESINGER et al., 1990). Em decorrência das condições ambientais e a grande 
pressão antrópica, essas áreas possuem uma alta probabilidade de degradação 
(PUIGDEFABREGAS e MENDIZABAL, 1998). Devido à alta fragilidade desses 
ecossistemas, a restauração ecológica nesses ambientes semiáridos é extremamente 
importante, pois seu objetivo central é fazer com que os processos ecológicos da 
área degrada voltem a ser semelhantes ao estados inicial (KELLER e GOLDSTEIN, 
1998; CASTILLO et al. 1997). Também é de vital importância para evitar a expansão 
da desertificação, processo comum de degradação da terra em ambientes semiáridos 
(REYNOLDS, 2001).

A Caatinga é um bioma da região semiárida brasileira com baixa capacidade de 
recuperação natural após sofrer processos antrópicos. Dados do Ministério do Meio 
Ambiente mostram que 46% de sua área encontra-se desmatada e cerca de 15% 
em processo de desertificação (LEAL et al., 2005). As regiões semiáridas são alvos 
constantes de interferência humana e atualmente estão ameaçadas pelo avanço do 
desmatamento e perturbações antropogênicas, como corte intenso de madeira nativa e 
criação de animais pastejadores em áreas naturais (MMA, 2016). Essas perturbações 
são denominadas crônicas, por serem provenientes de diferentes fontes e ocorrerem 
de forma constante, modificando gradualmente a paisagem (MARTORELL e PETERS, 
2005) e afetam negativamente comunidades de plantas, principalmente no estágio 
inicial de vida, podendo também estar contribuindo para formação de florestas 
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arbustivas na Caatinga (RIBEIRO et al. 2015), o que pode proporcionar ambientes 
ainda mais propícios à desertificação nesse ecossistema.

Este cenário de perturbação e desertificação aliado às condições climáticas, 
torna a Caatinga um ambiente prioritário para a restauração. Porém, o sucesso desses 
projetos ainda é pouco satisfatório, com uma alta taxa de mortalidade, principalmente 
devido à necessidade do uso de irrigação. Isso faz com que a restauração no semiárido 
brasileiro tenha um alto custo e baixo benefício, podendo não alcançar o propósito da 
restauração ecológica, que é a retomada das funções ecológicas próximas àquelas 
antes da perturbação (PERROW e DAVY, 2002). A falta de conhecimento ecológico 
adequado para restaurar o bioma caatinga é a principal dificuldade para se conseguir 
bons resultados (AZEVÊDO et al. 2012).

Para que projetos de reflorestamento consigam obter bons resultados de 
desenvolvimento das mudas e de sobrevivência, é necessário que a qualidade das 
mudas levadas para campo apresentem características morfológicas e fisiológicas 
excelentes (DAVIS e JACOBS, 2005). Dessa forma, segundo Ribeiro et al. (2005), a 
boa qualidade da muda está intimamente relacionada com o tipo de recipiente o qual 
a muda irá se desenvolver, pois esse exerce influencia direta no sistema radicular. 

De acordo com Iatauro (2001), tubetes fabricados com materiais que não 
necessitem ser retirados da muda no momento do plantio, ostentam vários pontos 
positivos, como a possibilidade incorporar material fertilizante ao seu material suprindo 
as necessidades específicas de cada espécie, ou até produtos de natureza hormonal que 
auxiliem o enraizamento, como também a possibilidade de incorporação de fungicidas 
e bactericidas, o que provocaria menores perdas por doenças em viveiros florestais. 
Entretanto, a vantagem mais relevante é a capacidade do material biodegradável em 
possibilitar o desenvolvimento das raízes após o plantio, pois a porosidade existente 
no seu material permite que as raízes ultrapassem essa barreira sem a necessidade 
de qualquer manuseio na sua retirada, reduzindo o estresse sofrido pela muda no 
momento do plantio. 

Baseado nessas informações, o presente estudo tem como objetivo avaliar o 
desenvolvimento inicial em altura (H) e diâmetro na base (DNB) de seis espécies 
nativas da caatinga produzidas em recipientes biodegradáveis de bambu, como 
também sua taxa de sobrevivência em uma área degradada no município de Currais 
Novos - RN. 

2 |  METODOLOGIA

O experimento foi realizado no assentamento Trangola, localizado no município 
de Currais Novos, região seridó do Rio Grande do Norte, coordenadas  6° 9’12.17”S 
e 36°33’0.98”O. Segundo a classificação de  Köppen o clima da região é BSh, clima 
quente de baixa latitude e altitude, com temperatura média anual de 25.9 °C e média 
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anual de pluviosidade de 528 mm.
As mudas foram produzidas no viveiro florestal da Escola Agrícola de Jundiaí-

EAJ, no município de Macaíba-RN, onde permaneceram por 60 dias, sendo 45 dias sob 
sombrite e irrigação diária e nos 15 dias finais foi realizado o processo de rustificação, 
em que as mudas foram expostas a pleno sol, além de receber irrigação em dias 
alternados. O substrato utilizado foi areia peneirada e esterco bovino, na proporção 
2:1. O recipiente utilizado na produção das mudas foram cilindros de bambu, com 50 
cm de altura (volume médio: 640 cm³).

Foram utilizadas seis espécies nativas sendo três pioneiras (P), Erythrina velutina 
Wilid. (mulungu), Enterolobium contortisiliquum (Vell.) (tamboril), e Cnidoscolus 
quercifolius Pohl. (favela), e três não pioneiras (NP) Caesalpinia leiostachya (Benth.) 
Ducke (pau ferro, jucá), Dipteryx odorata (Aublet.) Willd. (cumarú) e Aspidosperma 
pyrifolium Mart. & Zucc. (pereiro). O plantio foi realizado em abril de 2017, com 
espaçamento de 3 x 2m, e utilizado hidrogel em todos os indivíduos.

Durante o período de 30 dias após serem transplantadas para campo, as mudas 
foram irrigadas duas vezes por semana, com intuito de favorecer o estabelecimento 
durante a fase inicial. Todos os indivíduos foram plaqueados e mensurados nas 
variáveis altura (H) e diâmetro na base (DNB) uma vez por mês. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade, através do programa estatístico BioEstat 5.0.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De abril a agosto de 2017, presenciamos 100% de sobrevivência para o mulungu, 
favela e o jucá, para o tamboril e cumarú constatamos 80%, e para o pereiro apenas 
60% de sobrevivência, conforme a exposto na Figura 1. Araújo (2010), em seus 
estudos, observou valores superiores a 90% de sobrevivência para três espécies 
da caatinga, resultado esse, semelhante até o momento com o nosso, porém esse 
bom percentual de sobrevivência no nosso estudo pode se modificar com o passar do 
tempo, pois provavelmente a irrigação inicial em conjunto com o hidrogel de fundação 
propriciaram essa estabilidade inicial ocasionadas nesses resultados. Entretanto, 
conforme Cromberg e Bovi (1992) frisaram a partir de seus estudos, a mortalidade 
em campo é sempre possível quando o reflorestamento ainda não passou pela fase 
crítica, ou seja, dois anos após o plantio, pois nessa fase o individuo necessita de 
maior quantidade de nutrientes e água. Outras variáveis ambientais também podem 
influenciar de forma significativa o comportamento das mudas em campo, como a 
fertilidade do solo, compactação e principalmente a disponibilidade hídrica (MOURA, 
2008). 
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Figura 1 - Taxa de sobrevivência das seis espécies no final do período de cinco meses. 

Ao se analisar o desenvolvimento inicial das espécies pioneiras (P) e não 
pioneiras (NP), demonstrado nas Figuras 2 e 3, relacionadas as médias das alturas 
(H) e diâmetros na base (DNB), durante o período de 5 meses, pode-se observar 
melhores resultados para as espécies pioneiras, tanto para a variável altura (H), como 
para o diâmetro na base (DNB), resultados esses semelhantes aos encontrados por 
Gonçalves et al. (2005) e Couto (2014), os quais encontraram melhor desenvolvimento 
inicial para as pioneiras do que para as não pioneiras. Segundo Budowski (1965), esta 
diferença ocorre devido as espécies não pioneiras necessitarem de um ambiente mais 
estável para seu estabelecimento e crescimento. 

Esses resultados iniciais favoráveis às espécies pioneiras demonstram sua 
importância ecológica nos programas de restauração florestal, como foi possível 
confirmar em nossos resultados, pois seu rápido crescimento auxilia na formação de 
uma cobertura orgânica sobre o solo (serapilheira), além de muitas espécies desse 
grupo apresentarem grande quantidade de sementes, contribuindo para formação de 
bancos de sementes no solo (Gonçalves et al., 2005).
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Figura 2 - Médias das alturas (H) das espécies pioneiras (P) e não pioneiras (NP) nos períodos 
avaliados: no ato da implantação (abril 2017) e os meses subsequentes (maio, junho, julho e 

agosto), no assentamento Trangola em Currais Novos – RN. Médias seguidas de mesma letra, 
nas colunas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de significância

Figura 3 - Médias dos diâmetros na base (DNB) das espécies pioneiras (P) e não pioneiras 
(NP) nos períodos avaliados: no ato da implantação (abril 2017) e os meses subsequentes 
(maio, junho, julho e agosto), no assentamento Trangola em Currais Novos – RN. Médias 

seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de significância

Na Tabela 1, é possivel observar o crescimento médio em diâmetro na base (DNB) 
e em altura (H), para os dois grupos sucessionais, sendo para a variável diâmetro 
na base 0,35 mm para as pioneiras e 0,22 mm para as não pioneiras. O mesmo 
ocorreu para a variável altura, a qual apresentou valores de 0,27 cm para o gupo das 
pioneiras e somente 0,05 cm para as não pioneiras. Gonçalvez et al. (2005) também 
encontraram valores superiores na taxa de crescimento no grupo das pioneiras, em 
estudo realizado na Fazendo Itaqui, em São Paulo, com 12 meses de estudo. O que 
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corrobora para os resultados encontrados neste trabalho.

Crescimento Médio
Grupo sucessional H (cm) DNB (mm)

P
Média 0,27 0,35

DesvPad 1,88 1,11

NP
Média 0,05 0,22

DesvPad 0,31 0,24

Tabela 1 - Média e desvio padrão (DesvPad) do crescimento médio das espécies pioneiras (P) 
e não pioneiras (NP) para as variáveis diâmetro na base (DNB) em mm e altura (H) em cm, no 

período de 4 meses de avaliação, no Assentamento Trangola, em Currais Novos - RN

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que as espécies do grupo sucessional das pioneiras apresentaram 
maior taxa de crescimento tanto em altura (H) como para diâmetro na base (DNB). 

A sobrevivência das mudas em campo, até o momento, apresentaram níveis 
aceitáveis para todas as espécies.
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